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D e tempos em tempos, 
repetem-se as críticas bilio-
sas. Que isto é uma ilha de 

fantasia, distante do Brasil, que 
aqui reina a vagabundagem bem 
remunerada, que estamos num co-
vil de corruptos, coisas assim. 

Para os que disseminam essas 
imagens, Brasília é egoísta, goza 
privilégios em afrontosas dachas 
e seus habitantes fazem questão 
de assumir olímpica atitude de 
desdém em face do mundo exte-
rior, visto como algo tedioso, nau-
seante. 

Essa gente acha que nada como-
ve o habitante da Corte, seja o su-
miço de um avião lotado ou o es-
petáculo dantesco de crianças co-
mendo ratoscomendo ratos no 
Nordeste. 

j Muitos criticam a chamada ca-
racterística insular da çidade. E 
como se, vivendo no mais rilácido 
dos recantos, brandíssemos aos 
ventos a mais alta renda per capi-
ta do país, rolássemos por uma 
existência suave e ajardinada e 
adotássemos um comportamento 
"blasé" para com as províncias 
longínquas — cuja única serven-
tia não seria mais que o folguedo 
turístico. 

Os que assim vociferam, indivi-
dualizam a crítica. Concentram 
baterias na figura do tecno buro-
crata brasiliense, um ser que, pa-
ra eles, exala arrogância por todos 
os poros, vive mergulhado em le-
vantamentos, projeções e análi-
ses, e encara com cínico desprezo 
toda e qualquer questão de índole 
social — "que maçada ter que re-
ceber o pessoal desse sindicato ru-
ral nem sei de onde". 

Visto como perverso e in-
sensível espécime da raça huma-
na, o funcionário é acusado de 
plantar-se em sossego, instalado 
em macia poltrona num ambiente 
refrigerado onde nunca enxuga 
um pingo de suor; ordenado em 
dia, engordado por benefícios já 
incorporados a seu quotidiano co-
mo se fossem de berço, cansa-lhe 
à exaustão o diálogo com quem 
vem de longe trazendo as reles rei-
vindicações de uma vaga e sofrida 

uma^-ttréngÉrcpre-Fursei v e 
para' atrasar a partida de tênis na 
Academia, que chatura! 

Quanto ao burocrata propria-
mente dito, não é poupado num 

rclip sequer. Segundo os qüe criti-
cam Brasília e o que ela represen-
ta, esse cidadão não está, real-
-inente, a fim de resolver coisa al-
svma. Falta-lhe o principal: 
animus operandi. O que interessa 
é o carimbo,' o protocolo, a pasta 
,bem arquivada e pareceres cujo 
destino final, é, invariavelmente, 
a gaveta do,,,c4efe — até 'que um 
novo chefe desarquive toda a tra-
lha e encomende novos pareceres, 
com o que recomeça o círCulo vi-
cioso. Essa indisposição para a 
objetividade, esse distanciamento 
dos problemas retarda, obviamen-
te, por meses, anos, lustros, déca-
das a tramitação dos processos. 
Afinal, de que adianta discutir a 
seca do Nordeste a 3 mil quilôme-
tros? 

Até que à primeira vista parece 
que é isto mesmo, tal o volume de 
matérias escritas e bradadas so-
bre o assunto com escândalo e es-
tarrecimento. 

Nós, que moramos aqui, sabe-
mos que não é nada disso. As res-
trições partem de interesses con-
trariados, desde obtusas criaturas 
que incrivelmente até hoje não se 
conformaram com a mudança da 
capital e ainda falam na "loucura 
de Juscelino", até grupos nacio-
nais e estrangeiros que se frustra-
ram ao perder o contato direto 
com o Governo Federal, distante 
do Rio e São Paulo e, com isso, vi-
ram enfraquecer seu poder de en-
volvimento. 

Quanto à figura do burocrata ou 
do tecnoburocrata, é certo que os 
perfis aqui esboçados existem em 
Brasília — como, de resto, em  

qualquer capital do mundo. Não 
custa lembrai- o brutal emperra-
mento da administração pública 
em Roma ou em Moscou, só para 
ficar com duas cidades bem repre-
sentativas do que estamos falan-
do. 

Mas, mesmo sem usar os óculos 
da condescendência, reconheça-
mos que as coisas aqui funcio-
nam. E. acima de tudb, que as de-
cisões sãoecisões são tomadas 
com neutralidade, livres das pai-
xões e do alarido da prOximidade 
do problema, sempre péssima 
conselheira. Eloquente e impecá-
vel exemplo foi dado recentemen-
te pelo TSE no julgamento das im-
pugnações à candidoes à candida-
tura de Sílvio Santos. 

O brasiliense tem tudo para en-
carar as coisas com essa isenção, 

. a par de fruir de excepcionais con-
dições de trabalho. Nem falo das 
mordomias, mas da situação físi-
ca da cidade, cujo clima ameno 
areja os ambientes e onde genero-
sa luminosidade os alegra. Há 
limpeza, móveis claros e um silên-
cio macio, verde e adocicado que 
favorece a reflexão, de que resul-
tam decisões mais sensatas. Isso, 
sem mencionar o salubérrimo há-
bito de almoçar em casa, o que re-
tempera as forças para a tarde 
sem modorra: o reinício das tare-
fas se dá com revigorado estímu-
lo. 

Assim é, em qualquer local de 
trabalho em Brasília. Enorme di-
ferença das salas entulhadas, pré-
dios sem elevador ou ar-
condicionailo — principalmente 
no verão, quando tudo pifa — e 
onde se empilham processos ama-
relados e malcheirosos, alguns do 
tempo de Lima Barreto. Senhoras 
em pelancas derramando-se por 
braços moles, arrastando chinelos 
no corredor da repartição rumo ao 
bebedouro do andar e de olho no 
relógio para ver quanto tempo fal-
ta para acabar o expediente. E a 
isso os ranzinzas atávicos cha-
mam de estar mais perto dos pro-
blemas, conhecê-los melhor! 

Quanto ,à distância de Brasília 
"do resto 'ao Brasil"asil", nada 

, mais ridictilo. A-cidade é equidis-
tante de qualquer capital do País, 
tanto que nenhum vôo direto da-
qui leva mais que duas horas e 
meia até seu destino. Aliás, cabe 
indagár: e 'de onde se resolveriam 
mais de peto os problemas nacio-

' naia? Do Raio, outra vez — de onde 
jamais se resolveram? De São 
Paulo,'de 13rumadinho, de Caicó? 

 
' Usando 1.o próprio argumento 
crítico, de 'qualquer dessas cida-
des enormes seria a insensibilida-
de para decidir questões que finte- 

' • ressem, digamos, a Goiás, ou ao 
' - Acre. E é bom não esquecer que, 

se for o Caso, basta tomar um 
avião, dar um pulinho ao local do 
problema e resolvê-lo in loco, por 
que não? Brasília ainda desfruta 
de permanente céu "de brigadei-
ro", chega a ser covardia... 

A tudo isso se acrescente o fato 
de que aqui as autoridades são fi-
gurinhas fáceis — ainda outro dia 
estava na Delícia comprando coi-
sas doces e salgadas quando es-
barrei no ministro dos Transpor-
tes, tranquilo em sua bermuda, 
esperando a 'vez para o corte de 
seu queijo fatiado. Senadores, de-
putados, líderes e vice-líderes 
mastigam o seu filé na mesa ao la-
do, o convívio é natural. 

A má- fé e o desconhecimento 
continuam tentando desmoralizar 
a vida que aqui se leva. Perda de 
tempo. Brasília pode até ser uma 
ilha, vá lá. Mas nós,, ilhéus do Pla-
nalto, sabemos que nosso ângulo 
de observação é melhor, resultado 
de inúmeros fatores, inclusive a 
vida pacífica que levamos. Graças 
a tantas condições naturais, o tra-
balho flui ordenado e sem tensões, 
produtivo e eficiente. Eis aí exce-
lente perspectiva para o novo Pre-
sidente . sidente. Ele, aliás, vai precisar 
muito de cabeça fria... 


